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ODIA  DA RAÇA 
Passa no dia 10 do corrente o 

Dia da Raça, festejado por todos 
os portugueses, onde quer que se 
encontre no Mundo. E' sempre 
querida á Mãe-Pátria esta comu-
nhão de sentimentos e coesão 
com os destinos nacionais por 
todos que falam na lingua de 
Camões. Este ano o Dia. da Raça, 
aniversário do fAccimento de 
Camões em 1580 é também fes-
tejado no Brasil por portugueses 
e brasileiros durante a visita do 
Chefe do Estado Português. As-
sim na véspera é oferecido ao 
nosso Presidente um banquete 
pela Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil, no Clube 
Gínástico Português, seguido de 
recepção, e no Dia da Raça é 
inaugurada uma Exposição Ca-
moneana na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, e há recepção 
á Colonia Portuguesa e Associa-
ções Luso- Brasileiras na Embai-
xada de Portugal e Sessão Solene 
no Real Gabinete Português de 
Leitura. 
Nesta sessão solene comemo-

rativa do Dia da Raça, no Gabi-
nete Português de Leitura, falam 
o Presidente Craveiro Lopes e o 
Presidente Kubitschek de Olivei-
ra, e esta sessão é sem duvida, 
o ponta alto das recepções dos 
portugueses em honra do Chefe 
de Estado de Portugal. Nesta ses-
são estão presentes os Ministros 
dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, Professor Paulo Cunha, 
e das Relações Exteriores do 
Brasil, chanceler Macedo Soares, 
além de numerosos convidados 
de honra brasileiros e portugue-
ses, 0 banquete oferecido na 
véspera desse dia pela Federa-,_ 
ção das Associações Portuguesas 
em honra do Presidente Craveiro 
Lopes realiza-se na séde do Clube 
Ginástico Português. A visita do 
General Craveiro Lopes nesta 
data veio ao encontro das aspi-
rações da numerosa colonia por-
tuguesa residente em terras bra-
síleiras, que ansiava há muito 
tempo, por este acontecimento 
de tão relevante importancia nas 
relações diplomáticas entre os 
dois povos, e tanto os brasileiros 
como os portugueses estão satis-
feitos com esta visita no Dia da 
Raça. 
Um dos numeros mais pitores-

cos das comemorações do Dia 
da Raça é o Desfile da Saudade, 
organizado pelo Jornal do Brasil. 
Participando nele 36 sociedades 
portuguesas e luso-brasileiras, 
com os seus grupos regionais, 
que se tem ensaiado activamente 
para que as exibições sejam per-
feitas. Os grupos dos poveiros ou 
do Minho, do Cantro Transmon-
tano e do Clube Ginástico Portu-
guês e tantos outros estão pre-
sentes assim como todos quantos 
possuam trajos regíonais portu-
gueses e que se podem encorpo-
rar no desfile. Uma banda portu-
guesa abre o cortejo, que tem 
inicio em frente do Jornal do 
Brasil. As sociedades portugue-
sas e luso-brasileiras estão for-
madas ao longo da Avenida Rio 
Branco, entre a Candelaria e o 
Jornal do Brasil, aguardando a 
passagem do General Craveiro 
Lopes. A seguir virão as duas 
bandeiras, a de Portugal e a do 
Brasil, com uma guarda de hon-
ra composta de - representantes 
das instituições que participam 
no desfile, Maís atraz segue um 
grupo de bandeíras dos dois pai-
ses, A ordem do desfile é por 
antiguidade, Primeiro, o estan-
darte da Federação das Associa-
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Numero avulso-1 escudo 

Assinantes gosam o desconto de 20 
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Quem pretendesse ver a romagem de Nossa Senhora da Franqueira apenas ou principalmente 

pelo aspecto material, embora na sua mais nobre expressão, t; ria uma ideia inexacta da peregrinação da 
amorosa Romeira da nossa Terra. 

Certo é que somos homens e, como tais, as nossas reações não podem deixar de ser humanas, 
Um misto portanto de espiritual e material, permanente e inseparàvel, pelo menos enquanto vivemos e 
sofremos neste vale de lágrimas. Como homens, não podemos evitar os movimentos e as expressões ma-
teriais; a presença e a acção do espírito é atravez e por meio do corpo que se manífestam. A alegria e a 
tristeza, o amor e a aversão, a prece, o anseio e o repúdio e tudo quanto é função da alma, nós, viventes, 
so materialmente podemos exteriorízá-lo. Qualquer acção humana, mesmo a mais santa e piedosa, quase 
sempre se exprime por um acto material, do qual só estão isentos os seres pura e, exclusivamente 
espirituais. A impossível preteusão do homem, espírito e matéria, actuar apenas espiritualmente, seria 
desejar a vida povoada de múmias, espiritualizadas, 

Quando vamos a Fátima, a Lourdes, a Roma, ou à Terra Santa, quando a vida nos sorri e nos 
permite horas de júbilo e de satisfação, ou quando amargamente nos tortura, nos faz penar e nos arrasta 
até o cimo do nosso calvário e nos extingue mansa ou convulsivamente a existência terrena, é o corpo o 
personagem visível do drama humano. A cena, um espectáculo material, dominado embora pelo espírito. 

Somos homens e por isso onde aparecemos, só como homens podemos apresentar-nos. 
Ao recebermos a celeste Mensageira, a grande Missíonária do século XX, a esperança dos que 

sofrem e esperam, a Mãe desta humanidade infeliz, não podemos evitar as manifestações materiais, Estas 
são inevitáveis e por isso legítimas. Só o mau uso as poderá desvirtuar. Flores, ornamentos, fatos domin-
gueiros, colgaduras, porque não? E se fossem interditos, como seria possível receber dignamente perso-
nagem tão ilustre como a Mãe de Deus? 

Foguetes, são a expressão da nossa alegria, levada ao longe e ao largo e que irá contagiar os 
outros e, quem sabe, talvez os frios, talvez até os indiferentes, Lemos que certa pessoa se converteu ao 
presenciar a grandiosa solenidade de um acto lftúrgico. Foguetes, são uma expressão, uma forma da nos-
sa oração, Foguetes, altaneiros e tonitruantes, são o testemunho da nossa Fé, da nossa homenagem à 
Rainha dos Céus, Rainha do Mundo e Padroeira de Portugal. Foguetes, assim, quantos mais, melhor. 

Mas se os queimamos para satisfazer vaidades ou o orgulhoi se os gastamos apenas por espírito 
de indigna e feia competição, então não, não, sejam banidos e proibidos até. 

Mão não é nos foguetes nem nos fatos, nas colgaduras e nos tapetes que está o fim da romagem. 
Há perto de 10 séculos que a Virgem nos aguarda na Franqueira, no Santuário votivamente le-

vantado pelo coração generoso, fiel e nobre do grande Egas Moníz, Várias gerações lá acolheu a Senhora. 
Protectora e amiga de nossos pais e avós, e nossa também. E' um legado que recebemos daqueles de 
quem herdamos o sangue e as tradições. Agradável a sua lembrança ao coração dos que viram a luz do 
dia ou dos que deram passos nesta nossa querida Terra, 

Lealmente, amargamente embora, temos de reconhecer à puridade: bons tempos, os dos nossos 
Maiores. 0 sentimento fraterno, a compreensão e a indulgência, a caridade cristã, a todos uniam, reinan-
do a harmonia, o entendimento e a inter-ajuda. Povo essencialmente cristão, era como cristão que vivia. 
Nem senhores nem escravos, mas todos filhos do mesmo Deus. 

Os Barcelenses, como filhos da mesma terra, são irmãos uns dos outros. A sua união, por isso, 
tem de ter por base o sentimento fraterno. E do seu entendimento colectivo resulta aquela coesão indis-
pensável ao princípio de responsabilidade, ao trabalho e ao progresso, E' por sua mão que os Barcelen-
ses têm de projectar e levantar o edifício da sua prosperidade, unindo esforços, actualizando pontos de 
vista e olhando generosa e confiadamente ao futuro. Preocupando-se menos no campo das chamadas pro-
fissões liberais, já saturadas e tantas vezes estéris de benefícios colectivos e até pessoais e dedicando-se 
preferentemente ao trabalho, creador e produtivo, Saiu do seu Santuário a Senhora da Franqueíra, a pro-
mover a oração colectiva dos filhos, para conjurar o perigo da horrenda guerra, que todos tememos. 

Ameaça do castigo de Deus pelos desvarios dos homens, cuja emenda é o único meio de salva-
ção. Santo o propósito da Virgem Peregrina, excelsa Mãe de Deus, 

E que a lida da amorosa Romeira da Paz, e Bem traga também o espírito da compreensão e da 
união na nossa Terra, M. G, 

ções Portuguesas. Depois as so-
ciedades civícas, culturais e de 
beneficencia. Com pequenos in-
tervalos desfilam as sociedades 
que contem grupos folclóricos ou 
se apresentam com trajos regio-
nais. Outra banda de musica di-
vide as sociedades culturais e de 
beneficencia daquelas que apre-
sentam ranchos folclóricos, A 
terceira e ultima banda encerra 
o cortejo, tocando marchas pró-
prias para desfiles. Os grupos 
folclóricos cantam canções regio-
nais portuguesas ao som das gui-
tarras e gaítas de foles. 0 desfi-
le termina na Praça Floriano. Ali 
foi construido um tablado, onde 
todos os grupos folclóricos fazem 
exibições de danças portuguesas. 
Uma chuva de petalas de rosas 
cobre o carro do Presidente Cra-
veiro Lopes durante a sua passa-
gem pela Avenida Rio Branco. 

Assim o Dia da Raça, o aní-
versário do falecimento de Ca-
mões, o poeta que escreveu os 
Lusíadas, cantor das nossas gló-
rias e que mais sentiu a alma 
portuguesa será este ano celebra-
do em Portugal e no Brasil por to-
dos os que falam a sua lingua, pe-
rante o Chefe do Estado Brasi-
leiro, e o Chefe do Estado Cor-
porativo Português. 
S—VI- 1957 

Dr, Coelho do Valle 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

Ctouo 3ui3 õe Direito 
No dia 7 do corrente, pelas 18 

horas, no Salão Nobre do Tribu-
nal Judicial da nossa Comarca, e 
com numerosa Assistência, o 
Ex.` Juiz Substituto Snr, Dr, 
Manuel Alberto Rodrigues de 
Faria, prestigioso Conservador 
do Registo Predial e Cavalheiro 
que tanto tem trabalhado pelo 
engrandecimento das Instituíções 
de Caridade do nosso concelho, 
deu posse ao novo Juiz de Direi-
to, Ex,m° Snr, Dr, Pedro Vicente 
de Morais Campilho, 
0 novo Magistrado, que nos 

informam ser um Cavalheiro do-
tado de fina educação e muito 
inteligente, foi saudado pelos 
Ex` Snrs, Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria; Dr. Manuel 
Gonçalves da Costa, ilustre De-
legado do Procurador da Republi-
ca; Dr, Domingos de Figueiredo, 
em nome dos Ex,m" Advogados 
da Comarca, Dr. Almeida Ribei-
ro, pelos Advogados de Agueda, 

Barcelos --Parte do Passeio das Obras 

(de onde o novo Juiz veio para 
Barcelos), e Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, como Representan-
te do Ex.ma Presidente da Câma-
ra, Snr. Dr. Luís Novaes Macha-
do e como Escrivão de Direito. 
Todos os ilustres oradores fo-

ram unânimes em enaltecerem 
a Figura do distinto Magistrado, 
motivo porque receberam fartos 
e justos aplausos. 
0 Ex.` Snr. Dr. Pedro Vicen-

te de Morais Campilho, numa 
brilhante alocução, pôs em rele-
vo os predicados da Cidade do 
Cávado e agradeceu as amáveis 
referências que lhe tributaram 
os oradores precedentes. 
«0 BARCELENSED, interpre-

tando o sentir dos seus 85 mil 
conterraneos, saúda o integérrí-
mo Juiz de Direito da Comarca, 
fazendo votos pelas felicidades 
de Sua Excelência, 

i 

DR. LUÍS FILIPE PINTO DA 
FONSECA 

E' com saúdade que vemos 
retirar da nossa linda 
Terra, para a Povoa de 
Varzim, o nosso respei-
tavel amigo, Ex.m° Snr. 
Dr. Luís Filipe Pinto da 
Fonseca que durante 13 
anos exerceu o cargo de 
Notário nesta comarca, 
com rectidão, inteligên-
cia e lhaneza. 

Funcionários da probi-
dade do Snr, Dr. Luís 
Filipe, honram sobrema-
neira uma classe tão no-
bre como é a do Notaria-
do Português, Ao genero-

no interior õo j5rar-ig 
0 Senhor Presidente da Repú-

blica após as recepções triunfais 
da Baía, Rio de Janeiro e Petró-
polis, cidades ribeirinhas do 
Atlântico permeáveis à infiltraçfLo 
europeia e onde a ínfluência por-
tuguesa é pasmosa, iniciou a sua 
grande visita, de certo modo o 
périplo do Brasil, em que viajará 
mais de 10.000 kms, pelo interior. 
Ao observador menos atento 

poderia aparecer esta romagem 
como de menos projecção senti-
mental, dado que desconhecedor 
da História da Civilização brasí-
líca não conheça os pormenores 
da penetração lusitana, Puro en-
gano, pois a infiltração portugue-
sa, salvo uma zona interdita do 
Amazonas onde os índios chavan-
tes ainda hoje são hostis aos 
brancos, foi completa e uma das 
maiores glórias lusitanas foi, pre-
cisamente, traçar e manter a 
unidade geográfica e política que 
ao Governo Brasileiro hoje com-
pete manter, 
Esse gigante americano a que 

o Futuro reserva um papel par-
ticularmente influente na segu-
rança e defesa da Civilização 
Cristã e Ocidental é filho do Por-
tugal viril de Quinhentos e, co-
mo tal, terá indeleveis traços e 
características do Pais que tanto 
o amou e ama, a princípio pa-
ternal e, agora, fraternalmente. 
A peregrinação pelos vários 

Estados do Brasil—Estados Uni-
dos do Brasil—será a repetição, 
pura e simplesmente, do êxito 
alcançado nas regiões do litoral, 
pois o sentimento de portugue-
sismo, como onda avassaladora 
que tudo subverte e transforma, 
redobra de intensidade e radica-
se ainda mais, se possível, nos 
vales e montanhas agentes do 
nosso irmão Brasil. 

Bastaria recordar as primeiras 
visitas pelo interior—Belo Hori-
zonte e Oiro Preto, Eis como 
uma Agencia nos descreve essas 
passagens e as reacções dos seus 
naturais s «passam estes dois dias 
aqui os Presidentes de Portugal 
e do Brasil, que o povo deste 
Estado tem razões muito espe-
ciais para acolher com jubilo. 
Kubitschek de Oliveira é natural 
de Minas e foi seu Oovernadoi 
até o momento em que iniciou a 
campanha eleitoral que o levou 
á Presidencia da Republica. Cra-
veiro Lopes é o representante do 
pala que nesta região deixou 
marcada a sua influência mais 
fundo que em qualquer outra 
terra brasileira, Na flsionomia 
das suas cidades ficaram escri-
tas—segundo a frase feliz do 
Oovernador Bias Fortes - > to-
das as páginas em branco dos 
«Lusiadas», as da conquista do 
sertão»,, 
De facto, Oiro Preto—que vi-

veu a epopeia dos «bandeirantes» 
com o nome de Víla Rfca e foi a 
capital do ouro brasileiro—pode 
bem, com os seus edificios de-
bruçados nas asperezas da serra, 
as suas igrejas brancas, as jane-
las gradeadas das suas casas se-
nhoriais, confundír-se com as mais 
características localidades da 
Beira. E' a mesma paisagem 
agreste, a mesma Fé criadora 

so benfeitor, que tantas vezes 
(sem que ninguém o soubesse), 
entregou valiosos donatívos para 
os necessitados de Barcelos, 
agradecemos os amáveis cumpri-
mentos de despedida apresenta-
dos nesta Redacção. 
Que S. Ex.a e Ex.'* Esposa 

continuem a lograr saúde, são 
os votos dos que labutam neste 
Semanário, 



0 BARCELENSE 

ETERNO TEMA. POR UMA JUVENTUDE MELHOR . P R O  U N I N  Attxx 

AO DISTINTO MAESTRO HERCULANO ROCHA 

FÚ qor da vidal... Oh quanto é doce 
8uluçoso sentir que vem dos céus. 
Fonal do mais ingente resplendor, 
Sacrossanta luz — benção de Deus ! 

O Amor é na vida a luz ,suprema, 
Astro da alma, rátilo fulgor. 
E é no mundo o mais eterno tema... 
Divino facho a irradiar dulçor. 

Gozos da vida são ridente alvor 
Que a poesia deleita em seu contar, 
(loncretizando essa palavra amor... 
Pronunciando o doce verbo Amar. 

Todo o amor sua candura tem, 
Todo o - afecto emana doce luz. 
Oh quanto é meigo o excelso amor deNde 

Oh quanto égrande e lindo o de Jesus 1 

Vale de Santarém João d'Aldeia 

o amor 1... 

que sublinha de ermidas e de 
igrejas as sinuosidades da mon-
tanha perigosa, a mesma deses-
perada luta contra a dureza do 
solo e, desprendendo-se das coi-
sas, a mesma estranha impressão 
da imobilidade no tempo, tão 
forte e tão poderosa é a evocação 
do passado. 

Belo Horizonte apresenta hoje 
um ar festivo, As ruas estão de-
coradas especialmente para a 
recepção ao Chefe do Estado Por-
tugués, veado-se milhares e mi-
lhares de bandeiras portuguesas 
e brasileiras. Ornamentam as 
avenidas grandes retratos dos 
Presidentes Kubitschek de Oli-
veira e Craveiro Lopes, 
As montras comerciais osten-

tam as fotografias dos dois Che-
fes de Estado, com as bandeiras, 
entrelaçadas, de Portugal e do 
Brasil. 

Bandeira, simbolo sagrado da 
Pátria. Possam elas, essas duas 
Pátrias luminosas, trilhar comum 
e cristâmente, os caminhos certos 
e seguros, que saibam edificar 
no respeito da Justiça, do Bem e 
da Moral. N. C. 

Biograba õos granões 
COMPOSITORES MUSICAIS 
«STRAUSS» 

Ricardo Strauss nasceu em 
Muaích, no ano de 1864. 
Logo em criança mostrou gran-

de inclinação pela arte musical, 
pelo que seu pai, que era uma 
das proeminentes figuras duma 
afamada orquestra, procurou lan-
çar o filho, dando-lhe os primei-
ros ensinamentos, e por tal for-
ma o aluno se revelou, que den-
tro em breve era já conhecido 
por <o compositor Strauss, 

Pelo seu génio criador, depres-
sa ganhou fama, considerando-o 
a critica de então, como compo-
sitor, digno continuador, dum 
Beathowen, Liszt ou Wagner. 

Ricardo Strauss compôs várias 
peças para piano, sonatas, diver-
sos poemas sinfónicos e algumas 
sinfonias, 

Veio a Portugal no ano de 
1908, tendo no Teatro de S. 
Carlos em Lisboa, regido a or-
questra filarmónica de Berlim, 
sendo-lhe tributada pelo numero-
so auditório no final do concerto, 
calorosa ovação, que muito sen-
síbilizou Strauss, 
(Continua) A. Freitas 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
ESCOLARES EM VIANA 

DO CASTELO 
Ao Ex.m° Snr, Dr, Joaquim D. 

dos Santos Costa, ilustre Dire-
ctor da Escola Industrial e Co-
mercial de Viana do Castelo, 
agradecemos a gentileza do con-
víte para assistirmos à inaugu-
ração da Exposição dos Traba-
lhos Escolares executados pelos 
alunos deste modelar Estabele-
cimento de Ensino, durante o 
ano lectivo. 
Na interessante Exposição, en-

contram-se trabalhos dos alunos 
do Ciclo Preparatório e dos cur-
sos de Serralheiro, Geral do 
Comércio, Carpintaria, Marcena-
ria. e Formação Feminina, 
A Exposição foi inaugurada 

pelo Ex.— Governador Civil, no 
dia 19 do corrente, 

peregrinoção a Roma 
Realizou-se em Bruxelas um 

Encontro da J. 0. C. Europeia 
com a participação de 45 mem-
bros, representando todos os 
países livres do Continente Eu-
ropeu. Tal reunião teve por prin-
cipal objectivo a preparação final 
da grandiosa Peregrinação Inter-
nacional da J. 0. C. a Roma, 
cuja realização, aliás, continua a 
despertar o maior interesse em 
todos os países e territórios dos 
restantes continentes, Em alguns 
deles—na Africa e nas Améri-
cas do Norte e Central—promo-
veram-se já idênticas reuniões 
cujo resultado asseguram a sua 
representação em Roma. 
Com o fim de subsidiar a des-

locação dos delegados dos países 
e continentes de menores possi-
bilidades económicas e de nível 
de vida manifestamente mais 
baixo foi criado um <Fundo de 
Solidariedade para Roma», que 
será constituído especialmente 
pelos países europeus. 
QO <Fundo» reunirá para a 

deslocação de 145 jocistas dos 
Continentes Africano, Asiático e 
Americano (América do Sul e 
Central) a avultada soma de dois 
milhões duzentos e dezoito mil, 
seiscentos e seis escudos. A si-
gnificativa soma é fruto exclusi-
vo de inumeros sacrifícios e re-
núncias oferecidos por milhares 
de Jocistas num gesto de com-
preensívo espírito de solidarieda-
de que os une aos seus camara-
das de trabalho de outras raças 
e cores. 

Durante as cerimónias da gran-
diosa realização internacional 
que terá lugar na Praça de S. 
Pedro, o Papa pronunciará, pe. 
rante 30.000 jovens operários da 
Africa, da América, da A'sia, da 
Europa e da Oceânia, um discur-
so que se prevê seja a resposta 
autorizada da Igreja aos justos 
anseios da Classe Operária de 
todo o Mundo nos tempos incer-
tos e difíceis que a humanidade 
atravessa. 
As J. 0. C. de todos os países 

trabalharam na preparação de 
um inquérito sobre a situação 
religiosa da juventude trabalha-
dora cujo resultado final será 
apresentado, em comum, ao Papa 
e aos Organismos Internacionais, 
com algumas das principais con-
clusões a que os respectivos da-
dos permitirão chegar. 

Portugal Continental, Insular e 
Ultramarino far-se-á representar 
no histórico acontecimente por 
400 jocístas, rapazes e raparigas, 

Juntamente com a Peregrina-
ção dos jovens trabalhadores jo-
cistas foi organizada pelas Dí-
recções Gerais da J. 0. C./J. 0. 
C. F. uma Peregrinação destina-
da a outras pessoas que na mes-
ma data se queiram deslocar a 
Roma. 

Para obter mais pormenores 
sobre esta Peregrinação basta 
escrever para a Direcção Geral 
da J. 0. C.—Campo de Santana, 
43—Lisboa, ou J. 0. C. F.—Rua 
das Escolas Gerais, 67 - Lisboa, 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE BARCELINHOS 

Todas as pessoas que deseja-
rem inscrever-se para a Ceia de 
Confraternização, podem faze-lo 
até ao próximo dia 27, no seu 
Quartel em Barcelinhos, 

Grupo N,° 13 «Alcaide de Farta» 
Realizou em 8 e 9 de Junho um 

Acampamento-Raid em Abade do 
Neiva, Penedo Ladrão, Monte de 
S. Gonçalo e Carapeços, com 
bom êxito. 

Grupo N,° 142 N.° S.' 
Aparecida de Balugães 

Está preparando os seus Ex-
ploradores e Caminheiros com 
vistas ás Provas de Classe. 

Clan do Núcleo de Barcelos 
Efectuou um Raid Ciclo-Cam-

pista á Foz do Rio Neiva no dia 9 
e 10 de Junho; e uma Visita de 
Estudo a Viana do Castelo, per-
correndo 70 quilómetros em acti-
vidades, e fizeram uma Escalada 
ao Monte do Castelo de Neiva. 
Também efectuaram um Rafd-

-Náutico pelo Rio Cávado. 
Alcateia N.° 13 cD. António 

Barroso, 
Está aumentando o seu efecti-

vo com novos aspirantes a Lobi-
tos, e tem realizado várias acti-
vidades ao ar livre. 

Barco «Maretas»—D. Qual-
dim Pais 

Foi lançado á água na Base do 
Rio em Casal de Nil, esta nova 
embarcação para serviço dos Es-
cuteiros de Barcelos, efectuando-
-se a cerímónia do seu baptismo 
no dia 15 de Junho pelas 17 ho-
ras, presidida pelo Assistente: 
Rev.' P.e Agostinho Correia Aze-
vedo, servindo de madrinha a 
Ex,m` Snr.' Dr.' D, Ercilia Laura 
Novais Machado, 0 Chefe do 
Nucleo explicou aos presentes o 
motivo porque se escolheu o no-
me de «Marecos»—D. Gualdim 
Pais, em homenagem a este es-
forçado Guerreiro dos tempos de 
D. Afonso Henriques, que dizem 
sêr natural de Mareces, Barceli-
nhos. A' cerimónia assistiram as 
unidades escutistas de Barcelos 
e várias pessoas amigas, e fami- 
lias dos Escuteiros 

Aguia da Franqueira 
ao 

CONSULTAS GRATIS 
Chegou ao nosso conhecimento 

que o Senhor Capitão Médico 
Dr. Zózimo Soares Ramos, que 
faz parte da Junta de Recruta-
mento que durante os dias que 
decorrem entre 25 de Junho a 11 
de Julho faz as inspecções aos 
mancebos deste concelho, se 
propõe dar diáriamente e no lo-
cal das Inspecções consultas grá-
tis aos pobres, apenas sobre 
=Doenças de pele», particular-
mente, Eczemas e Ulceras das 
pernas. 

PELA IMPRENSA 
«Povoa de Lanhoso» 

Está de parabens o Rev,° Pa-
dre José António Dias, pela pas-
sagem do 28.• ano do seu exce• 
lente semanário. 

«O jornal de Cabeceiras» 
Com o n.° 1907, entrou no 39,° 

aniversário este interessante se-
manario, superiormente dirigido 
pelo Snr. Carlos Soares Cardoso, 
distinto Jornalista, Parabens. 

Q Tribuna Livre» 
Gostosamente, temos recebido 

este interessante semanário de 
critica e actualidades, do qual é 
Director o Snr, Dr. António José 
da Costa, distinto Jornalista e 
Chefe de Redacção e Editor, os 
Snrs, João e Paulo Barbosa de 
Macedo, respectivamente, 

«Tribuna Livre», é defensor da 
linda vila de Amares e apresen-
ta-se com belo aspecto gràflco, 

<Noticias de Mirandela» 
Tambem recebemos a visita do 

nosso prezado colega-- Noticias 
de Mirandela», semanario Regío-
nalista, defensor da linda e pro-
gressiva cidade transmontana— 
Mfrandela, Benvindo, seja, 

SARRABULHO 
No «BAR DA PONTE, de 

José Alves Leite, em Vila Fres-
cainha S. Martinho, lugar de 
Casal-de-Nil, amanha e segunda-
-feira, por ocasião dos já tradi-
cionais Festejos a S. João Bap-
tista, há o saboroso sarrabulho 
á moda de Barcelos. 
Os vinhos, são dos melhores 

da região (são da antiga Quinta 
da Ex.ma Snr.a D. Maria Ramos). 
Os Barcelenses devem fazer 

uma visita ao «BAR DA PON-
TE», onde serve bem, por pou-
co dinheiro. 

Move-se ao brilho do sol o teu cabelo 
Airoso saltitante fio d'oiro 
Reliquia dum altar, belo tesniro 
Incandescente qual moira d'Othelo. 

Andando são teus passos tão airosos, 
Desse airoso que a todos enebria, 
Ws das muReres todas pvi7:iasit7, 
Ladina mas com modos grocio.sos. 

Olhos que o sol inveja só por errem 

Uma luz teto meiga, tão cristalina, 
Retrocedem as estrelas por verem 

Dardejar essa luz diamantina. 
L(stes teus predicados se crescerem 
Serds decerto na terra a bonina... 

Barcelos-1957 Manuel Lisardo Chambel 

ARRAIAL MINHOTO 
Decorreu com o maior entu-

siasmo e concorrencia, o «Arraial 
Minhoto» realizado na noite de 
sábado, dançaºdo-se até ás 6 ho-
ras de domingo. 
0 produto desta encantadora 

Festa reverteu em beneficio do 
laureado Grup,) Folclórico de 
Barcelinhos, 

0 ARMADOR DE VILAR DE 
FIGOS, NO PINHÃO 

0 nosso amigo, Snr. Francisco 
Cordeiro e Silva, habil Armador, 
de Vilar de Figos, foi convidado 
para ornamentar a Igreja de Pi-
nhão, Douro, onde se realizarão 
as importantes Festas a Nossa 
Senhora da Conceíção, nos dias 
13 e 14 de Julho, 
Ao brioso Armador, as nossas 

felicitações, 

N 0 M E A Ç A 0 
0 nosso amigo, Snr. Manuel 

Barbosa de Faria, digno Funcio-
nário Municipal, foi nomeado 
Sub-Ageate da Sociedade de Es-
critores e Compositores Teatrais 
Portugueses, neste concelho. 

.a:  

AMIGOS DB 0.ANTONIOBABROSO 
DONATIVO VALIOSO 
Há dias, entregaram-nos um 

subscrito, contendo a importancia 
de—Quatro e meio dele. 

Assim, se exprimia nesta lin-
guagem simples, e, sintomática, 
o bondoso e sempre chorado 
PADRE AMÉRICO. 

Junto das notas da Casada 
Moeda, vinha um pequeno bilhe-
te, expressando este humanitário 
desejo: 
«Em cumprimento de uma pro-

messa, agradeço que esta impor-
tancia, seja distribuida como a 
nossaDirectora melhor entender». 

Um amigo de D. António 
Barroso. 

Portanto, consoante o deseja 
emanado por este grande, bene-
mérito que, enriqueceu a daraos 
pobres, foi aquela importante ver-
ba assim dístribuida: 
Para as obras da Capelada Rainha 
St.' Isabel, Avintes 1.000$00 
Pobres de Paranhos 1.000$00 
Saco de D. Antonio 

Barroso 
Bairro de D. Antonio 

Barroso 
Casa dos Gaiatos 
Noivos pobres 
Criaditas dos Pobres 

800$00 

600$00 
500$00 
500$00 
100$00 

4.500$00 
Gestos destes, valem punhados 

de oiro, razão porque, muito fol-
gariamos ver imitados ou repeti-
dos, para assim, podermos acu-
dír a todos aqueles que nos ba-
tem á porta a pedir socôrro, 
Porto junho-957 Alberto Leal 

BONS SUCESSOS 
Segunda-feira, deu á luz uma 

formosa menina a extremosa Es-
posa do nosso respeítàvel amigo, 
Snr, Dr. José Rodrigues Fernan-
des, ilustre Director do Colégio 
D. António Barroso, desta cidade, 

Parabens. 
A dedicada Esposa do Snr, 

Engenheiro Horacio Viana de 
Queirós, teve um lindo menino. 
Que seja feliz. 

A Snr.° D. Maria Helena Nu-
nes Monteiro, Esposa do Snr, 
Arquitécto Júlio Monteiro, brin-
dou-o com um robusto menino. 

Parabens, 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

OUVIR A PALAVRA DO PAPA 
E' OUVIR A PALAVRA DE 

CRISTO ! 

—Só uma atitude jorte e 
unanime de quantos amam 
a Verdade e o Bem comum, 
poderá salvar a Paz e 
ha-de salvá-la 1 

(Afirmou e Santo Padre no 
OU-1 mensagem do Natal di 
vigida a todo o Mundo) 

Pena é que os espiritos irri-
quietos, talvez movidos por in-
fluencia de Satanaz, não ciçam 
o que o Vigario de Cristo nos 
diz em alto e em bom som. 

Pena temos, tambem, por não 
julgarmos a ocasião oportuna, de 
não trascrevermos para aqui o 
que o jornal católico =A Cruza-
da» de Braga de 16 do corrente, 
da autoria de rI. Marinho nos 
diz sobre judiciosas apreciações, 

Nesta ocasião aproveitamos só 
estas palavras que o Sumo Pon-
tífice, entre muitas, disse, íaci-
tando todos á oração: 

.. < A serem apostolas por 
meio do bom exemplo afim de 
que neste mundo não haja o lio, 
mas amor, não haja terrorismo, 
mas justiça e em yez da guerra 
triunfe a Paz. 
A ressonancia destes ditames 

andam afastados, não sabemos 
porquê, não só de Barcelos, mas 
até em paragens limitrofes do 
nosso concelho, onde, por mercê 
de Deus, devia haver Paz e Con-
córdia, 
—Num destes dias fomos em 

passeio até á Quinta de Santo 
•,*ntonío de Coura, na freguesia 
de Nine, 
Uma propriedade Iindissíma, 

não só pelo seu arranjo como 
pelo que nela existe e constitue 
um admirável Museu. 
Tudo que vimos deixou-nos 

verdadeiramente encantados! 
Mas tudo quanto ouvimos dei-

xou-nos verdadeiramente confu-
sos, por atitudes irreflectidas 
que.. francamente, só num fu-
turo proximo nos serão conscien-
temente explicados para que, com 
VERDADE, as possamos dizer 
aos nossos queridos leitores e 
amigos. 
Até lá, soceguemos o espirito, 

porque Deus não dorme, 

CAMPO DE S. JOSÈ 
Continuam em desaãsocêgo os 

moradores deste Campo com a 
preocupação de que este aprazí-
vel recinto da cidade seja despo-
voado do seu liadissimo árvore-
do, todavia, nós, podemos desde 
já dizer que a Ex.` Camara não 
tomará tal rezolução porque não 
só não impéra a necessidade de 
«tal desastre» como o arranjo 
deste Campo não exige tamanho 
desvaste. Z 

«OS LUSÌADAS» 
A acreditada firma: Realiza-

ções Artis, L.', da Rua das Tai-
pas, 12, R/C. Esq.—Lisboa, con-
tinua a apresentar em público 
fascículos da monumental edição 
moderna de «OS LUSíADAS», 
do consagrado Poeta Luís de 
Camões. 

Esta consagrada Obra é prefa-
ciada pelo distinto Escritor Her-
nani Cidade e as belas ilustra-
ções são da autoria do grande 
Artista Lima de Freitas. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Pacheco, 

FL. 
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0 BARCELENSE 

FUTEBOL—OQUEI em PATINS—ATLETISMO —COMENTARIOS 

Para a fase final da taça «Cruz e Silva» jogaram, no ultimo do-
mingo, no «Campo Adelino Ribeiro Novo» os grupos do Gil Vicente e 
do Vitória de Guimarães, 0 desafio, que se esperava partida animada, 
foi prejudicado, sómente, pela péssima actuação do director da par-
tida, Sr. Julio Pontes, que nunca se mostrou á altura da missão que 
lhefoi confiada. De facto a arbitragem foi das piores que têmos visto. 
Primeiramente a vítima foi o grupo local que se viu privado de Tito 
e Serôdio expulsos por faltas que não descortinamos, Depois o Vitória 
sofreu as consequencias das carbitrariedades> do director da partida. 
Eufìtu, o encontro terminou com a vitór ia do grupo visitante por 2-1 
sendo, no entanto, de assinalar o «elan-, dos jogadores barcelenses 
que, inferiorizados numericamente, deram réplica aos seus vencedo-
res. Um desafio que se tornou insuportável pelos erros consecutivos 
do seu director. 

Parece ter o Oquei Clube de Barcelos arranjado, felizmente, um 
,cinco» com possibilidades para o Campeonato Regional. E' de lou-
var os esforços da Direcção que não se poupa a sacrificios no sentido 
de conseguir que o clube venha a usufruir a mesma categoria que 
o tornou conhecido e, onde, tantos dedicados «gastaram as suas ener-
;ias e sofreram desgostos» para manterem o Oquei Clube de Barcelos, 
Resolvida a crise que o atormentou, levando-o quase ao desapareci-
mento, a Direcção encetou uma campanha de ressurgimento para o 
primeiro clube que, nesta cidade, começou a praticar o oquei em 
patins. 

A' Ex.a' Comissão .Municipal de Turismo solicitamos que, A 
BEM DO DESPORTO E DE BARCELOS, organize um regulamento 
para a utilização do trinque» do Parque da Cidade onde todos os 
praticantes do oquei em patins possam fazer os seus treinos sem 
prejuizos e com um unico objectivo de elevar o nível desportivo da 
cidade de Barcelos. Todos, conjugando as Mas vontades, podemos 
servir a Causa Desportiva. 

Nos campeonatos de atletismo, realizados no ultimo domingo, 
na cidade do Porto, o atleta do Clube Desportívo de Barcelinhos, 
Guilherme Pereira da Costa venceu a prova de 3.000 metros, ficando 
a 7 s. do record do Norte e a 32 s. do Nacional. 0 triunfo do repre-
sentante do C. D. B. é de enaltecer porque, lutando sózinho contra 
20 concorrentes, sem apoio de companheiros de equipe», respondeu 
a todos os «esticões» lançados pelos seus adversários e venceu, com 
mais de 30 metros, a prova para a qual se tinha preparado com todo 
o cuidado. 0 triunfo do atleta de Barcelinhos—que vem sendo prepa-
rado por Candido Arantes—é o triunfo da persistência, da dedicação 
pela modalidade, sobretudo, pelos treinos a que se tem submetido 
com sacrificio de muitas diversões a que os rapazes, na sua idade, 
mais se preocupam. 
R de louvar, portanto, o triunfo do atleta barcelinense e, da 

nossa parte, sempre o incitaremos a continuar na mesma preparação 
para melhor representar o seu clube que é, afinal, a representação 
do desporto barcelense. 

Realiza-se, hoje, a reunião dos sócios do Gil Vicente para apre-
sentação de contas e eleição dos novos corpos gerentes A assembleia 
está a ser aguardada com certo interesse em virtude do comporta-
mento que o grupo de futebol têve no Campeonato Nacional da 2.° 
Divisão e, portanto, serem necessários mais «servidores». Todas as 
terras patrocinam os seus grupos desportivos e não é raro verificar-
-se que, desde o Governador Civil, até ao mais humilde, todos se 
esforçam no sentido de concorrerem para o melhor apetrechamento 
do seu clube. Não se pode encarar os clubes sómente com a sua 
função desportiva, porque, esta, não pode viver divorciada da futiç90 
turística ? 0 clube desportivo serve, quase sempre, a Terra e não se 
podem alhear do seu desenvolvimento o Turismo, o comércio, a 
industria e os poderes oficiais. 

Vamos para a assembleia geral com a certeza de-que se encon-
trará—como é lema do bairrismo dos Barcelenses—a solução que 
melhor convenha aos interesses do Gil Vicente e aos interesses da 
cidade. R. N. 

EM BARCELINHOS 
NOS DIAS 
— 33, 29 e 30 --------------- 

   D E   

S. JOAO E S. PED RO 
no tareo aos Bombeiros e recinfo 
õ0 órupo Solclórico, YEfiBEHBS, 
com os mais oariaaos números. 

PEREGRINAÇÃO AO FACHO 
No dia 7 de Julho próximo rea-

liza-se a Peregrinação Anual ao 
histórico e sagrado Monte do 
Facho, onde se venera a milagro-
sa imagem de Nossa Senhora da 
Assunção do Facho e se encon-
tram o Cruzeiro Monumental dos 
Centenários do Concelho de Bar-
celos e a Cítania de Roriz.  

ENGENHO DE COPOS 
Em estado de novo, vende o 

Snr. Augusto da Silva, do lugar 
de Paços—Alvelos. 

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE 

Realiza-se amanhã, dia 23, o 
Concurso do Entroncamento, na 
distancia de 229 kins. A entrega 
dos pombos é hoje das 14 ás 16 h. 

Explênól0a Excursão 
Pontevedra, Santiago de Com-

postela, Betanzos, Ferrol, Coru-
nha, La Toja, Vigo, etc. 
Em 7-8-9 e 10 de Agosto 

de 1957. 
Inscrições nesta Redacção. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Surs.: 

Antonio da Costa Carvalho, de 
Pereira, Dr. Pedro Vicente de 
Morais Campilho, desta cidade; 
José Joaquim da Costa Carreiras, 
de Lourenço Marques e Antonio 
Candído Pereira, desta cidade. 
Agradecemos a gentileza. 

1115tóriu Oe Portugal 
(SUPLEMENTO) 

Temos na nossa frente os Fas-
cículos N." 20 e 21 desta Edi-
ção Monumental da Portucalense 
Editora. 
0 n.o 20, contém 32 páginas, 

e, o 21, 28 paginas. 
Os dois n." são profusamente 

ilustrados com gravuras referen-
tes aos acontecimentos políticos 
de 1928, 1929,1931, 32, 33 e 34. 
incluindo o funeral de Sua Ma-
gestade o Rei D. Manuel II. 

Agradecemos. 

JOSÈ da GRAÇA RIBEIRO NOVO 
Afim de gosar merecidas W 

rias, encontra-se nesta cidade 
este nosso prezado amigo e dis-
tinto colaborador, inteligente 
guarda-livros na Agencia do Ban-
co N. Ultramarino em Famalicão. 
Ao ilustre conterrâneo, agrade-

cemos os amáveis cumprimentos 
apresentados nesta Redacção. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 15-6-1958, o Snr. An-
tónio da Costa Carvalho; até 
30-4-1958, os Snrs. Jesuino 
da Silva Figueiredo e Dr. Ca-
milo da Costa Garcia Araújo; 
até 30-3-1958, os Snrs. Antó-
nio Moreira Ramos (que fez o fa-
vor de pagar com 9,)$0o), Araú-
jo & Carvalho, Suc., Fernando 
Gomes Bouchinha e os Rev." 
Padres Capuchinhos. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Joaquim Dias, Carlos Bernardo 
Brito Limpo de Faria, Joaquim 
Senra, Agostinho Capelo, Padre 
JosÉ Joaquim Garcia de Olivei-
ra, José Ribeiro Ferreira, Dr. 
Daniel Nunes de Sá, António 
dos Santos Miranda, José Fer-
nandes da Silva, José Ribeiro 
Forres, Joaquim Peixoto Perei-
ra Machado e a Ex.ma Família 
do saudoso Snr. Julio de Brito 
Limpo Trigueiros. 
—Até 30--8-1957,oSnr. Ma-

nuel da Costa Dias; até 30-6-57, 
o Rev.0 Padre Agostinho Cor-
reiaAzevedo e, até 30-3-1957, 
a Snr.a D. Elvira Carvalho. 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Alfredo Moreira dos Santos e 
João Rodrigues. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1957, o Snr. Joa-

quim Martins Lopes. 
DA AFRICA 

Até 30-4-1958, o Snr. José 
de Sousa Carvalho. 

SARRABULHO 
No estabelecimento 3 de Maio, 

de Maria Luiza Baptista da Silva, 
sito no lugar da Agrela de V. F. 
S. Martinho, hoje e amanhã, há 
o apetitoso SARRABULHO. 
Os vinhos são os melhores da 
Região. Tudo por preços módi-
cos. 

D. ANA FERNANDES 
CAMPOS 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, julgam 

já ter agradecido, por outro 
meio, ás pessoas que tiveram a 
bondade de tomarem parte no 
funeral e assistiram ás Missas 
sufragando a alma`da nunca es-
quecida finada; mas, podendo 
haver qualquer falta, involuntá-
ria, vêm, por esta forma, reco-
nhecidamente, repará-la. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteamos a nossa eterna grati-
dão. 

Paradela, 22 de junho de 

1957• 
Manuel Barroso de Cam-

pos 
Maria Fernandes de Cam-

pos Varzim 
Maria Adelina Moreira 

Campos 
Manuel Varzim da Sil-

va 

COZINHA DE FERRO 
Propria para Pensão e em 

bom estado, vende-se. 
Informa esta Redacção. 

0BITU A. RIO  
D. Maria 0. Fernandes 

Na manha de quarta-feira, dia 
19, faleceu, nesta cidade, a Snr.' 
D. Maria Guilhermina Fernan-
des, de 87 anos, solteira. 
A saudosa senhora, dotada de 

bons sentimentos, era tia dos 
nossos amigos, Snrs, Dr. José 
da Graça Faria Junior, ilustre 
Advogado e Notário nesta Comar-
ca; Manuel Maria Fernandes de 
Sousa, estimado Empregado su-
perior da Fábrica Barcelense; 
Augusto José Fernandes de Sou-
sa, digno Industrial; Alvaro Fer-
nandes de Sousa e Antonio da 
Graça Faria, Empregado Nota-
rial. 
0 funeral realizou-se na tarde 

de quinta-feira, com grande 
acompanhamento de pessoas de 
todas as categorias, Confrarias, 
Bombeiros, Educandas do Re-
colhimento do Menino Deus, etc. 
A toda a família em luto, en-

viamos o nosso cartão de pesar, 

OPERAÇÃO 
Sábado, no Hospital da Mise-

rícórdía, foi operado o Snr. Antó-
nio Andrade Fernandes, estimado 
Empregado Comercial, filho do 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Manuel Correia Fernandes, digno 
Sócio da Casa Tomaz José de 
Araujo, & C.', Suc.L'. 
A operação decorreu bem, mo-

tivo porque o doente vai obtendo 
sensíveis melhoras. 

Estimamos. 

EXPOSIÇÃO «PRIMAVERA> 

LIBERTAÇÃO, POEMAS 
Há tempos, o nosso amigo Snr. 

Jerónimo Fernandes, jovem Ar-
tista Pintor, expoz na Casa do 
antigo Turismo, lindas aguarelas 
e desenhos, cujos trabalhos mui-
to agradaram aos numerosos vi-
sitantes. 
A maior parte dos trabalhos 

foram adquiridos por pessoas que 
gostaram dos desenhos e agua-
relas. Parabens ao habil princi. 
piante, e continue. 

Agora, o Snr. Jerónimo Fer-
nandes, aparece-nos como Poeta, 
publicando um livro de versos, 
a o m o título—«Libertação»— 
Poema. Gostamos de o ler e 
agradecemos-lhe o exemplar que 
nos ofereceu. 

~a•a  

CASAMENTOS 
No Santuário de Nossa Se. 

nhora do Sameiro, consorciou-
-se o nosso amigo, Snr. Manuel 
Araujo Torres, Negociante no 
Brasil, filho da Snr.a D. Ana 
Gomes Araujo e do nosso sau-
doso amigo, Snr. Augusto Faria 
Torres, senhores da Casa da 
Torre, de Remelhe, com a Snr.a 
D. Natércia da Costa Capélo, 
gentil filha da Snr.a D. Diaman-
tina Ana da Costa e do Snr. 
Teothnio da Silva Capelo, abas-
tados Proprietários, de Rio Co-
to Santa Eulália. 
Foram padrinhos os Snrs. 

Carlos Faria e sua dedicada Es-
posa, Snr.a D. Isolina Arantes 
Faria. 

Domingo, na Igreja de Bar-
celinhos, realizou-se o casamen-
to do nosso amigo, Snr. José 
Martins de Araujo, estimado 
Operário da Fábrica de Fiação 
de Barcelos, com a simpática 
barcelinense, Snr.a D. Luzia Al-
ves da Cruz, filha do nosso a mi-
go, Snr. Manuel da Silva Cruz 
e da Snr.a D. Aurora Alves da 
Cruz, Proprietários, de Barceli-
nhos. Paraninfaram o acto reli-
gioso, a Snr.a D. Maria dos Pra-
zeres Silva Lima e o Snr. José 
Gomes Alves. 

Na Igreja Matriz de Barcelos, 
efectuou-se o enlace matrimo-
nial do nosso amigo, Snr. Ar-
mando Faria Loureiro, habil 
Ourives, com a Snr.a D. Luiza 
da Silva Braga, domestica. 
—Aos três novos lares cris-

tãos, desejamos felicidades. 

ACHADOS 
Na Administração .do nosso 

Concelho, encontram-se os se-
guintes achados, que serão en-
tregues a quem provar perten-
cer-lhes: 1 porta-moedas, con-
tendo dinheiro, 1 pingente dum 
brinco de ouro, 1 par de meias 
e uma caneta de tinta perma-
nente. 

PENSÃO E 
RESTAUR UTE 

p•ROLADaAV?NID 
Muito conhecido por 

Vossez Excelência 

TELEF. 8 4 1 6 

Ne stlDfil Escutìsta 
INFANTIL 

e 

Amanhã, pelas 15,30 horas, 
no formoso Parque da Cidade, a 
Alcateia N." 13, do Corpo Nacio-
nal de Escutas de Barcelos, rea-
liza um atraente Festival, que 
consta do seguinte: 

Canções pelos Lobitos, desa-
fios de Hóquei em patins, dan-
ças e gritos da selva pela Alca-
teia, gíncana de bicicletas, etc. 

je:>tetaN n 0. João 
Hoje, amanhã e segunda-feira, ~ 

na aristocratica e encantadora 
Praia de Vila do Conde, reali-
zam-se imponentes Festejos a G 
S. João Baptista. 
As festas são patrocinadas pe-

la Câmara Municipal, Comissão 
Municipal de Turismo e Grémio --• 
do Comércio de Vila do Conde. 

Hoje, às 15 horas, realízam-se rp 
corridas de automoveis. A' noite, 
arraial e concerto pelas musicas 
dos Bombeiros V. de Vila do 
Conde e da Povoa de Varzim. 
A's 22 horas, entrada do Rancho ®. 
Infantil que dança na Praça de 
S. João e, à 1 hora, sessão de 
fogo de artifício. 
Amanhã, domingo, entrada da 

Banda de Vila do Conde. A's 15 
horas, inauguração do novo edi-
fício da Cantina Escolar; às 
15,30 horas, cortejo e festival 
folclórico com dezenas de gru= ro 
pos. Noite de S. João, com con- -• 
certos musicais, Rendilheiras da 
Praça e do Monte, marchas lu-
minosas, sessão de fogo aquáti-
co, etc., etc. 

Segunda-feira, Missas solenes, ®r 
concertos musicais, Procissão de 
S. João, terminando os grandes 0 
Festejos com a Ida à Praia... 

PELO CONCELHO Faleceram : 
—Em Abade do Neiva, Ma-

nuel de Sousa Pereira, de 51 
anos, José de Sousa Cunha, de 
62 anos e Margarida Rosa, de 
81 anos. 
—Em Airó, Maria José Lou- C% 

reiro, de 61 anos. M 
—Em Carapeços, Adelaide dos C:« 

Santos, de 59 anos e Rosa Mar-
tins Carreira, de 77 anos. 
—Em Gilmonde, Tereza Lui-

za da Igreja, de 57 anos. "z 
—Em Manhente, Tomaz Ribei- =Á 

ro Machado, de 65 anos. • 

S. JOAO EM S. MARTINHO 
Amanhã e segunda-feira, no 

lugar de Casal-de-Nil, realizam-se 
os tradicionais Festejos em hon-
ra de S. João Baptista, havendo: CD 
musica, iluminações, fogos, zés-
-p'reíras e artística cascata mo- ro 
vimentada, durante os dois dias. 

BANCO ULTRAMARINO 
Por amavel deferência do Ex."' t0 

Gerente da Agência do Banco 
Nacional Ultramarino, nesta ci-
dade, recebemos o seu Relatório 
Balanço e Contas do exercício Ç 
do último ano, por onde se veri-
fica o grau de prosperidade de -1:2 
tão acreditado Estabelecimento r• 
Bancário. 
0 lucro líquido foi de 

67.547.519$47 
e, por proposta do Conselho Fís- •. 
cal, foi louvado o Conselho de 
Administração e todo o Pessoal '0 
do Banco, pela competência, la- = 
bor e zelo» que têm demonstra- gn 
do pelo progresso do referido 
Banco. 
Também nos foi oferecido o 
Boletim Trimestral», referente 

até 31 de Março último, desta C3 
importante Casa Bancária. Por ;n 
este ilucíciativo documento, ve-
rifica-se o grande desenvolvi-
mento ecouómico do Banco Na-
cional Ultramarino. 
Agradecemos. 
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À VENDA NAS MELHORES CASAS DA EPECIALIDADE 

DICIONÁRIO ENCICLOPÈDICO 
DE DATAS 

Com a elaboração do Dicioná-
rio Enciclopédico de Datas pro-
jectaram os outores realizar uma 
obra destinada ao público em ge-
ral, servindo, simultâneamente, o 
leitor especializado. 

Foi pensando na utilidade que 
de facto poderia advir para a 
imprensa portuguesa que apre-
sentamos minuciosamente as in-
formações respeitantes ás formas 
actuais de. Governo, com os no-
mes dos homens de Estado de 
cada país, dados históricos, situa-
ções económícas, etc., informa-
ções tanto maís úteis quanto é 
certo que muitas delas não vêm 
mencionadas noutras obras, quer 
por serem muito recentes, quer 
ainda por terem sido colhidas di-
rectamente junto das mais acre-
ditadas fontes estrangeiras, 

0 ADIA DA FORÇA AÉREA, 
E A CIDADE DO PORTO 

Como tem sido noticiado, o 
<Dia da Força Aérea', consagra-
do anualmente a vários actos fes-
tivos de glorificação e divulgação 
da nossa aeronáutíca militar, rea-
liza-se este ano no Porto. 0 facto 
de se tratar ele uma comemora-
ção com carácter nacional, torna 
ainda mais relevante a circuns-
tância de se realizar, em 1957, 
na capital do norte, sempre tão 
profundamente ligada á vida e 
ao progresso da nação portugue-
sa. Acresce que, por uma coinci-
dência feliz, o «Dia da Força 
Aérea' vai ser celebrado no pe-
riodo em que decorrem as festas 
da cidade do Porto, Trata-se, 
pois, de um duplo motivo de jú-
bílo, certamente aumentado pela 
notícia, que hoje ;podemos dar 
aos nossos leitores, de que toda 
a população do distrito é convi-
dada, gentilmente, pelo Subse-
cretariado de Estado da Aeronáu-
tica, a assistir ao festival que 
vaí realizar-se no Aeroporto das 
Pedras Rubras, independente-
mente dos convites oficiaís que 
serão distríbuidos, 

MOTOR A GASOIL 
De 12 cavalos, em estado de 

novo, vende-se, por motivo de 
electrificação. 

Nesta Redacção se informa. 

I colioH0 -s8 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 

Casa dos Móveis TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS  

••NCU.1 
A Casa do Povo de Carape-

ços, do Concelho de Barcelos, 
abre concurso para o preenchi-
mento do lugar de escriturario, 
devendo os interessados apre-
sentar requerimento até ao dia 
25 de junho, estando patente,na 
Secretaria da Casa do Povo, as 
condições. 
Carapeços,r2 de junho de 1957 
O Presidente da Direcção, 

Jacinto de Sousa 

G v r~468143 
Para casa particular, em Lis-

boa, precisa-se duma, que saiba 
de todos os serviços de casa, 
especialmente de cozinha. 
Convem mulher de 35 a 45 

anos de idade. 
Informa esta Redacção. 

•r •Tç•o 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

bOUrenço Pinheir04"` I 
ARMAZENISTA i 

Compra e vende: Feijão, Grão' 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc, 
Rua de Sd Noronha-55, 57 

SERROS MÉDICO-SOCIAIS 
FEDERAÇÃO DE CAIXAS 

DE PREVIDÊNCIA 

—SEDE— 

,•9v.' Jdlanuºi da iWala, n.• 58-2.° 

Admissáo de Médicos de 
Clínica Médica para o Pos-
to Clínico N.e 62 ( Barcelos) 

Está aberto concurso docu-
mental, pelo prazo de 3o dias, 
a contar do dia 13 de junho de 
1957, para médicos de Clínica 
Medica do Posto Clínico n.° 62 
(Barcelos). 
As condições de admissão ao 

concurso encontram-se patentes 
na sede de Federação—Aveni-
da Manuel da Maia, 58-2.° Esq.' 
Lisboa, na Delegação da Zona 
Norte (Rua Alvares Cabral, 328-
-Porto) e no Posto Clínico em 
referência. 
O Prazo para entrega dos:re-

querimentos e demais documen-
tação constante das condições 
de admissão, termina ás 18 ho-
ras do dia 12 de julho de 1957. 

Lisboa, 6 de junho de 1957-
A DIRECÇÃO 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
í; ºle fonº 8345 

B ARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

PASSA-SE 
Nos arredores da cidade, Es-

tabelecimento de Mercearia, Vi. 
nhos, Adubos e Materiais de 
Construção. Bom negócio. 
Informa esta Redacção, 

GIRA—DISCOS 
Estado de novo, COM 21 dis-

cos, vende-se.Falar na Garagem 
Santo António—Rua Barjona 
de Freitas— Barcelos. 

ALUGAM-SE 
Os baixos da Casa onde es-

teve o Estabelecimento — «VI-
DRARIA BARCELENSE» — 
junto ao Café Matas=Barcelos. 

ALUGA - SE 
No lugar do Gião, em Arco-

zelo, junto á Estrada Nacional, 
aluga-se uma casa que serve 
para negócio e habitação. Tem 
quintal e poço com boa água. 
Para mais informações, falar 

com o Snr. Delfim Ribeiro, na 
Quinta da Mouta, S. Verissimo. 

Casa, completamente nova, 
junto ao Senhor dos Aflitos. 

Informa esta Redacção. 

BOAS PECHINCHAS 
Edmundo; Simões da Cunha, 

com deposito de móveís usados, 
na RUA DA MADALENA, n.o 
17, torna público que tem para 
vender o seguinte: 

Mobilia de sala de jantar, duas 
comodas, uma caixa de castanho, 
uma cama de casal, fogão de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

d p »-ss dº fltuguºr 
MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES Praça 8488 
Residêne. 8392 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
Oros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

BUL E:X 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

A VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Eorrêo & corôoso 
TELEFONE 8 4 4 2 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Em S, Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 
Tanto se vende junto como em 

fracções, 
Informa o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

VENDE-SE 
Terreno para construções de 

casas, na Rua Dr. Manuel Pais 
(antiga Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cibrão. 

VENDEM-SE 
Uma Pistola, de boa marca, 

uma mesa elastica, de castanho, 
e um guarda-louças, também de 
castanho. 
Informa estaRedacção, 

011LIS 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

••:lar-yenÕem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

compranÁft ía doe segur®a 

Agènc3iea, e lPouto de Socorros em 

1!_3e,roelos—Ae." CR.QLIFBIRASALZlR-65---talf. 84ó4 

-T::L] 0- ú I_R 0 i : VIDA, I.NCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES• 

SOAM, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA h,5 PRINCIPAL PINMPANNIAS PORTUGUESAS 
%4%0 0 N.s >00âr.~zoM••ea•t+•L,ea e rse•+•,a A•os.sa ae• r4.+oRa,,s 
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AOS GRUPOS EXeIRSIONISTAS 
Aluga-se auto- carro de 43 lugares, marca «Daimler» para 

excursões por todo a país e estrangeiro. 
Tratar com DOMINGOS DA CUNHA VILAS BOAS 

Balugães—Telefone 981o, de Capareiros 

4 

PINTO DE: M AGALHAES, ÌL-.D' 
BANQUEIROS 

CAPITAL. E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHõES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPOSITOS b ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e Sã da Bandeira, 53 

Telef. 30133 P. P. C. ( 7 linhas ) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

i CORRESPONDENTE NO B R A S I L. 

PINTO DE MAGALHAES, L.DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARCE.L.ENSHJ'S 
DINHEIRO 00 JURO DESDE 4°/° fia DiiO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece ,0 anos 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0rgaaaiização lmp40•8o 
Rua Santa Catarina, n.o 165—a.°—Teles. º8177 e 

P ® L•L r_r C> 
31427 

CÁESCO£Ã Ã0E comuI uÇÃO» 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

IN8TRUT0 R PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 

c 1=> 1 

Praça da Batalha,137-2.Q—Telefone 24772--Porto 

EMPRESA A IMOBILIARIA 00 NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, ELMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA--SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

Em Barcelinhos, no lugar de 
Mareces, aluga-se uma quinta 
pertencente ao Snr. Joaquim 
Antonio José Pereira. 
Quem a pretender, queira 

dirigir-se ao seu proprietário, 

na mesma localidade. 

CARPETES 
PASSA DEIR AS 
CAPACHOS E OLEADOS 

v•azde a 

CASA das MOBILIAS 

Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

j 


